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RESUMO 

As plantas alimentícias não convencionais (PANCs) são facilmente encontradas na natureza e 

desempenham um papel importante na segurança alimentar. Embora não façam parte da 

alimentação cotidiana da maioria da população, as PANCs apresentam ampla variedade para o 

consumo humano. Mesmo com seu potencial nutricional e funcional, o conhecimento e a 

utilização das PANCs ainda enfrentam grandes desafios. Diante disto, este trabalho objetivou 

investigar a percepção da população de Araguatins - TO sobre as plantas alimentícias não 

convencionais (PANCs), além de fornecer informações sobre o tema. O estudo foi realizado no 

município de Araguatins, localizado no estado do Tocantins. As atividades ocorreram em três 

locais principais: no Instituto Federal do Tocantins – Campus Araguatins, na Feira Ecosol de 

Araguatins e no Povoado Boa Sorte, zona rural do município. Para a coleta de dados foi 

utilizado um questionário estruturado contendo 11 perguntas, elaborado com o objetivo de 

avaliar: o conhecimento prévio dos participantes sobre PANCs, a frequência de consumo dessas 

plantas, a forma de utilização na alimentação e o interesse em aprender mais sobre o tema. Os 

resultados obtidos por meio do questionário permitiram analisar o nível de conhecimento da 

população sobre as PANCs, bem como o interesse em aprender mais sobre o tema. Os 

resultados indicaram que, embora parte dos entrevistados já tenha tido contato com as PANCs, 

ainda existe uma limitação significativa no conhecimento relacionado à identificação das 

espécies e aos seus benefícios nutricionais. 

Palavras-chave:  PANCS. Segurança alimentar. Conhecimento.  

  



 
 

 

ABSTRACT 

Unconventional Food Plants (UFPs) are easily found in nature and play an important role in 

food security. Although they are not part of the daily diet of most of the population, UFPs offer 

a wide variety of options for human consumption. Despite their nutritional and functional 

potential, knowledge and use of UFPs still face significant challenges. In light of this, this study 

aimed to investigate the perception of the population of Araguatins, Tocantins, regarding UFPs, 

as well as to provide information on the subject. The study was conducted in the municipality 

of Araguatins, located in the state of Tocantins. The activities were carried out at three main 

locations: the Federal Institute of Tocantins (Araguatins Campus), the Araguatins Ecosol Fair, 

and the Boa Sorte Village, located in the rural area of the municipality. Data were collected 

using a structured questionnaire consisting of 11 questions designed to assess the participants' 

prior knowledge of UFPs, the frequency of their consumption, their forms of use in the diet, 

and their interest in learning more about the subject. The results obtained through the 

questionnaire made it possible to analyze the population's level of knowledge regarding UFPs, 

as well as their interest in learning more about the subject. The results indicated that, although 

some respondents had previously come into contact with Unconventional Food Plants (UFPs), 

there is still a significant limitation in knowledge regarding species identification and their 

nutritional benefits. 

Key-words: The unconventional food plants (UFPs). Food Security. knowledge. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui grande diversidade de plantas nativas, especialmente na região da 

Floresta Amazônica. O Bico do Papagaio, localizado no norte do estado do Tocantins, está 

inserido na área da Amazônia Legal (IBGE, 2021). Essa microrregião apresenta grande 

importância ecológica, pois está situada entre as bacias dos rios Araguaia e Tocantins, com 

grande parte de seu território inserido na zona de transição Amazônia/Cerrado (SILVA et al., 

2024). Na natureza podemos encontrar uma riqueza de plantas comestíveis. Estima-se que há 

aproximadamente 30.000 espécies com potencial alimentício. (KINUPP; LORENZI, 2014).  

As PANCs são facilmente encontradas na natureza e desempenham um papel importante 

na segurança alimentar. Elas possuem alto valor nutricional, como é o caso do ora-pro-nóbis, 

rico em proteínas vegetais, fibras, cálcio, magnésio, vitaminas A e C, ácido fólico e ômegas 3, 

6 e 9. Embora não façam parte da alimentação cotidiana da maioria da população, as PANCs 

apresentam ampla variedade para o consumo humano. Além disso, estão presentes em diversos 

pratos culturais regionais. Um exemplo é o jambu, utilizado no tacacá, prato tradicional da 

região Norte do Brasil, especialmente nos estados do Pará e do Amazonas. 

Mesmo com seu potencial nutricional e funcional, o conhecimento e a utilização das 

PANCs ainda enfrentam grandes desafios. Essas plantas não são apenas facilmente encontradas 

na natureza, mas também podem ser vistas em quintais, praças, acostamentos, entre outros 

locais. É importante saber identificá-las, para que não sejam tratadas como um simples “mato”. 

O conhecimento sobre as PANCs é fundamental, pois elas podem ser uma alternativa 

para complementar a alimentação, por serem de baixo custo e possuírem alto valor nutricional.  

Diante disto, este trabalho objetivou investigar a percepção da população de Araguatins 

- TO sobre as plantas alimentícias não convencionais (PANCs) PANCs, além de fornecer 

informações sobre o tema. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Plantas alimentícias não convencionais 

 

O termo PANC (Plantas Alimentícias não Convencionais) foi criado em 2008 pelo 

biólogo e professor Valdely Ferreira Kinupp (KELLEN et al, 2015). A sigla PANC significa 

Plantas Alimentícias Não Convencionais. Em outras palavras, quer dizer “todas as plantas que 

poderíamos consumir, mas não consumimos” (KAIRÓS et al, 2017). Às Plantas Alimentícias 

Não Convencionais (PANC) são principalmente espécies nativas, exóticas ou naturalizadas, 

cujas folhas, raízes, flores ou caules são comestíveis, mas não usualmente utilizadas na 

alimentação humana (SARTORI et al, 2020).  

São plantas de fácil cultivo, resistentes a pragas, com elevada eficiência na absorção de 

nutrientes, baixa necessidade hídrica e baixa exigência de solo, além de elevadas propriedades 

nutricionais e diversidade de compostos bioativos com impactos positivos à saúde (LEMES et 

al., 2023). Essas plantas podem crescer de forma espontânea na natureza ou serem cultivadas 

intencionalmente, podendo ser nativas ou exóticas (KINUPP; LORENZI, 2014). 

Vale citar que algumas partes de plantas podem ser consumidas regularmente e outras 

partes, desta mesma planta, serem consideradas PANCs  (MACHADO et al, 2021). Para a 

correta utilização das hortaliças PANC na alimentação é necessário identificar bem a planta, 

quais partes são comestíveis e sua forma adequada de preparo (KINUPP; LORENZI, 2014). 

 

2.2 Valor Nutricional  

 

O circuito comercial de vegetais cultivados, atualmente, é dominado por algumas 

poucas espécies, gerando uma dieta monótona que não contempla todos os nutrientes e 

compostos necessários para o equilíbrio metabólico do organismo humano (SARTORI et al, 

2020 p.17). É importante destacar o papel das PANC como alimentos funcionais em nosso 

organismo (microssistema) por meio de vitaminas essenciais, antioxidantes, fibras, sais 

minerais, que nem sempre são encontradas em outros alimentos (KELEN et al, 2015).  

Conhecidas como excelentes fontes de nutrientes, vitaminas e sais minerais, as PANCs 

também possuem características que conferem propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e 

ação terapêutica. (PASCHOAL; SOUZA, 2015). De um modo geral as PANCs em sua maioria 

apresentam fator nutricional elevado, aumentando para o indivíduo que as consomem a ingestão 

diária vitaminas e minerais essenciais ao desenvolvimento humano. (LIBERATO, 2019). 
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Elas têm uma riqueza nutricional incrível e pouco explorada, poderiam substituir 

facilmente o consumo de qualquer hortaliça convencionalmente vendidas nas feiras e mercados. 

(MACHADO et al, 2021). Além disso, algumas PANC têm propriedades medicinais e seus 

compostos bioativos contribuem para a promoção da saúde, (SARTORI et al, 2020). Dessa 

forma, as PANC, por toda sua diversidade, versatilidade e variedade de nutrientes, são perfeitas 

para uma alimentação adequada, saudável, ambiental e culturalmente responsável (BRASIL, 

2014). 

 

2.3 Importância da informação  

 

Muitas plantas estão esquecidas e já não são mais vistas como alimento. Voltar a 

consumi-las é uma forma de evitar que desapareçam do nosso cotidiano, ajudando a valorizar 

as culturas alimentares nas quais essas plantas estão presentes (KINUPP; LORENZI, 2014). 

Variar o cardápio significa, antes de tudo, provar coisas novas e se surpreender com os sabores 

deliciosos que estavam se perdendo (KAIRÓS et al, 2017).  

Nos últimos anos, o aumento do interesse da população por alimentos mais nutritivos e 

com compostos funcionais e nutracêuticos importantes para o metabolismo, aliado à 

superexposição das hortaliças PANC na mídia, elevou a demanda por informações acerca 

dessas plantas (MADEIRA; AMARO; REIFSCHNEIDER, 2013). O aumento do consumo das 

PANC pode favorecer a melhora da condição nutricional de indivíduos desfavorecidos 

economicamente nas áreas urbanas e rurais, em diferentes regiões do Brasil (ALMEIDA; 

CORREIA, 2012). 

Muitas espécies de plantas espontâneas são chamadas de "daninhas", "inços ", "matos" 

e outras denominações reducionistas, pois suas utilidades e potencialidades econômicas são 

pouco conhecidas. (VIEIRA et al, 2018). A falta de conhecimento do potencial alimentício 

destas plantas ocorre devido as pesquisas insuficientes sobre o cultivo, disseminação, técnicas 

de manejo e processamento, bem como as características biológicas, reprodutivas e nutricionais 

(JESUS et al, 2020). 

A ideia é diversificar o consumo de plantas, proporcionando uma alimentação mais 

variada e que amplie a gama de nutrientes da qual nosso organismo necessita. (SARTORI et al, 

2020). Utilizar as plantas não convencionais amplia nosso repertório de gustação e ajuda a criar 

receitas novas. Uma alimentação diversa e variada traz todos os nutrientes que nosso organismo 

precisa (KAIRÓS et al, 2017). Estas características fazem com que estas hortaliças possam ser 
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consideradas uma fonte alimentar alternativa, resultando em uma dieta segura e saudável para 

a população (SARTORI et al, 2020).  

Como visto em alguns casos são capazes de substituir as hortaliças convencionais, 

podendo ser inserida na alimentação diária, cultivadas em pequenos espaços e jardins, podendo 

também ser comercializada gerando uma fonte de renda (LIBERATO, 2019). Por isso a 

importância de saber identificar para colher, ou até mesmo como plantar, e como consumir 

(MACHADO et al, 2021). 

  

3. MATERIAL E MÉTODOS   

 

3.1 Tipo de pesquisa 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como pesquisa de campo, de natureza 

qualiquantitativa, com caráter descritivo e educativo, tendo como objetivo investigar o nível de 

conhecimento da população sobre as Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) e 

promover a disseminação de informações sobre essas espécies no município de Araguatins - 

TO. 

A pesquisa também possui caráter extensionista, pois além da coleta de dados, foram 

realizadas ações educativas voltadas à comunidade para divulgar o conhecimento sobre as 

PANCs. 

 

3.2 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado no município de Araguatins, localizado no estado do Tocantins. 

As atividades ocorreram em três locais principais: Instituto Federal do Tocantins – Campus 

Araguatins; Feira Ecosol de Araguatins, espaço de comercialização e interação entre produtores 

e comunidade local; Povoado Boa Sorte, zona rural do município. 

 

3.3 Público da pesquisa 

 

Participaram da pesquisa 60 pessoas da comunidade local, selecionadas de forma não 

probabilística por conveniência. 

A distribuição dos participantes ocorreu da seguinte forma: 

• 20 entrevistados no Instituto Federal do Tocantins – Campus Araguatins; 
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• 20 entrevistados na Feira Ecosol, no município de Araguatins; 

• 20 entrevistados no povoado Boa Sorte; 

Os participantes foram abordados de forma voluntária e informados sobre o objetivo da 

pesquisa. 

 

3.4 Ações educativas 

 

Antes da aplicação do questionário, foram realizadas palestras educativas abordando o 

tema das Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs). 

As palestras tiveram como objetivo: 

• apresentar o conceito de PANCs; 

• destacar sua importância nutricional, ambiental e cultural; 

• incentivar o consumo e o reconhecimento dessas plantas na alimentação 

cotidiana. 

Essas atividades ocorreram no Instituto Federal do Tocantins – Campus Araguatins e 

durante a Feira Ecosol de Araguatins. 

 

3.5 Instrumento de coleta de dados 

 

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário estruturado contendo 11 perguntas, 

elaborado com o objetivo de avaliar: 

• o conhecimento prévio dos participantes sobre PANCs; 

• a frequência de consumo dessas plantas; 

• a forma de utilização na alimentação; 

• o interesse em aprender mais sobre o tema. 

O questionário foi aplicado presencialmente, após a explicação sobre o tema das 

PANCs. 

 

3.6 Material educativo 

 

Como parte das ações de extensão do trabalho, foi elaborada uma cartilha educativa 

sobre Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs). 

A cartilha apresenta: 

• conceito de PANCs; 
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• exemplos de espécies; 

• formas de utilização na alimentação; 

• importância nutricional e ambiental dessas plantas. 

O material foi desenvolvido com linguagem acessível, visando facilitar a compreensão 

da comunidade e contribuir para a disseminação do conhecimento sobre essas espécies. 

 

3.7 Análise dos dados 

 

Os dados obtidos por meio dos questionários foram organizados e analisados de forma 

descritiva, sendo apresentados com cálculo de frequência absoluta e percentual das respostas. 

Essa análise permitiu identificar o nível de conhecimento da população sobre as PANCs 

e avaliar o impacto das ações educativas realizadas durante o estudo. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 Os dados obtidos a partir da aplicação dos questionários permitiram analisar a 

percepção da população acerca das PANCs, considerando aspectos relacionados ao 

conhecimento, consumo, identificação das espécies e interesse em aprofundar informações 

sobre o tema. A apresentação e discussão dos resultados foram organizadas de acordo com as 

categorias investigadas, permitindo uma análise integrada dos dados obtidos e sua relação com 

a literatura sobre segurança alimentar, educação alimentar e valorização das PANCs. 

 

4.1 Conhecimento sobre PANCs 

 

Quando questionados se conheciam ou já haviam visto alguma PANC, 56,25% dos 

entrevistados responderam que sim, enquanto 43,75% afirmaram não conhecer. 

Esse resultado demonstra que mais da metade dos participantes já teve algum tipo de 

contato com essas plantas. No entanto, o percentual de pessoas que desconhecem o termo ainda 

é significativo, evidenciando que o conhecimento sobre PANCs ainda não é amplamente 

difundido na comunidade. 

Esse cenário pode estar relacionado ao fato de que muitas dessas plantas fazem parte do 

cotidiano das pessoas, especialmente em áreas rurais, mas nem sempre são reconhecidas ou 
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identificadas como PANCs. Dessa forma, ações educativas tornam-se importantes para ampliar 

a compreensão da população sobre o valor alimentar dessas espécies. 

 

4.2 Consumo de PANCs 

 

Em relação à experiência de consumo, 50% dos entrevistados afirmaram já ter 

experimentado alguma PANC, enquanto os outros 50% relataram nunca ter consumido. 

Esse resultado indica que, apesar de parte da população já ter tido contato com essas 

plantas, o consumo ainda não é amplamente incorporado à alimentação cotidiana. A falta de 

conhecimento sobre formas de preparo, identificação das espécies e benefícios nutricionais 

pode ser um fator limitante para a utilização dessas plantas na dieta. 

 

4.3 Capacidade de identificação das PANCs 

 

Ao serem questionados se sabiam identificar alguma PANC existente na região, 45 % 

responderam que sim, enquanto 55 % afirmaram não saber identificar. 

Esse resultado reforça a necessidade de ações educativas voltadas para o 

reconhecimento dessas plantas. Muitas PANCs crescem espontaneamente em quintais, jardins 

ou áreas rurais, mas são frequentemente confundidas com plantas daninhas ou simplesmente 

ignoradas pela população. 

A dificuldade de identificação pode levar ao desperdício de recursos alimentares 

disponíveis localmente, reduzindo o potencial dessas plantas como alternativa alimentar. 

 

4.4 Conhecimento sobre benefícios nutricionais 

 

Quando questionados sobre o conhecimento dos benefícios nutricionais das PANCs, 

30% dos participantes afirmaram conhecer, enquanto 70% disseram não conhecer. 

Esse resultado demonstra que a maioria dos entrevistados ainda possui pouco 

conhecimento sobre o valor nutricional dessas plantas. As PANCs são reconhecidas por 

apresentarem elevado potencial nutricional, podendo contribuir para a diversificação alimentar 

e para a melhoria da qualidade da dieta. 

A falta de informação sobre esses benefícios pode influenciar diretamente no baixo 

consumo dessas espécies. 
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4.5 Comercialização das PANCs 

 

Na pergunta sobre a presença dessas plantas em mercados ou feiras locais, 25% dos 

entrevistados afirmaram já ter visto PANCs sendo comercializadas, enquanto 75% disseram 

não ter observado essa comercialização. 

Esse resultado indica que algumas dessas plantas já estão presentes nos espaços de 

comercialização local, especialmente em feiras livres. A presença dessas espécies nesses 

ambientes pode contribuir para ampliar o acesso da população e estimular o consumo. 

Além disso, a comercialização de PANCs pode representar uma oportunidade de 

geração de renda para agricultores familiares e produtores locais. 

 

4.6 Interesse em aprender mais sobre PANCs 

 

Um dos resultados mais relevantes da pesquisa foi observado na pergunta sobre o 

interesse em aprender mais sobre o cultivo e preparo dessas plantas. 90% dos entrevistados 

demonstraram interesse em adquirir mais conhecimento, enquanto apenas 10 % afirmaram não 

ter interesse. 

Esse resultado evidencia uma grande receptividade da comunidade em relação ao tema. 

O elevado interesse demonstra que ações educativas, como palestras, oficinas e materiais 

informativos, podem ser estratégias eficazes para estimular o conhecimento e o consumo dessas 

plantas. 

 

4.7 Percepção sobre alimentação saudável 

 

Ao serem questionados se acreditavam que o consumo de PANCs poderia diversificar 

o cardápio e promover uma alimentação mais saudável, 95% responderam positivamente, 

enquanto 5% discordaram. 

Esse resultado demonstra que a maioria dos participantes reconhece o potencial dessas 

plantas para contribuir com uma alimentação mais diversificada e nutritiva. Essa percepção 

positiva é um fator importante para estimular mudanças nos hábitos alimentares. 

 

4.8 Conhecimento de receitas tradicionais 
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Na pergunta sobre o conhecimento de receitas tradicionais que utilizam PANCs, 40% 

afirmaram conhecer alguma receita, enquanto 60% disseram não conhecer. 

Esse resultado sugere que parte do conhecimento sobre essas plantas ainda está presente 

na cultura alimentar local, especialmente em práticas culinárias tradicionais. No entanto, esse 

conhecimento pode estar se perdendo ao longo do tempo devido às mudanças nos hábitos 

alimentares e à substituição de alimentos tradicionais por produtos industrializados. 

 

4.9 Presença de PANCs no ambiente doméstico 

 

Quando questionados se já haviam observado o surgimento de PANCs em seus quintais, 

jardins ou hortas, 30% responderam que sim, enquanto 70% afirmaram não ter observado. 

Esse resultado demonstra que essas plantas estão presentes no ambiente cotidiano da 

população, muitas vezes crescendo de forma espontânea. No entanto, nem sempre são 

reconhecidas como alimentos, o que reforça a importância da disseminação de informações 

sobre sua identificação e utilização. 

 

4.10 Importância da divulgação das PANCs 

 

Em relação à importância de promover o conhecimento sobre essas plantas na 

comunidade, 85% dos entrevistados consideraram essa divulgação importante, enquanto 15% 

não consideraram relevante. 

Esse resultado demonstra que a maioria da população reconhece a necessidade de 

ampliar o conhecimento sobre essas espécies, destacando o papel da educação e da extensão 

rural na valorização das PANCs. 

 

4.11 PANCs como alternativa sustentável 

 

Por fim, quando questionados se acreditavam que as PANCs poderiam representar uma 

alternativa sustentável na alimentação, 95% dos participantes responderam que sim, enquanto 

5% responderam que não. 

Esse resultado indica que grande parte dos entrevistados percebe o potencial dessas 

plantas para contribuir com sistemas alimentares mais sustentáveis, uma vez que muitas dessas 

espécies são adaptadas às condições locais e podem ser cultivadas com baixo custo e menor 

impacto ambiental. 
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4.12 Síntese dos resultados 

 

 De modo geral, os resultados demonstram que, embora parte da população entrevistada 

já tenha algum contato com as PANCs, ainda existe uma lacuna significativa de conhecimento 

sobre sua identificação, benefícios nutricionais e formas de utilização.  

Esses resultados estão de acordo com Kinupp e Lorenzi (2014), os quais destacaram 

que, apesar da grande diversidade de PANCs existente no Brasil, muitas dessas espécies 

permanecem desconhecidas pela população ou são equivocadamente consideradas plantas 

daninhas. Além disso, Mastrangelo et al. (2023) verificaram que o consumo de PANCs no 

Brasil ainda é relativamente baixo, evidenciando que o desconhecimento sobre essas plantas 

continua sendo um desafio para sua valorização e inserção na alimentação cotidiana. 

Por outro lado, observou-se um alto nível de interesse da comunidade em aprender mais 

sobre o tema, além de uma percepção positiva sobre o papel dessas plantas na diversificação 

alimentar e na sustentabilidade. Esse resultado é semelhante ao descrito por Branco, Silva e 

Barbosa (2022), os quais ressaltaram que ações de educação alimentar e nutricional voltadas às 

PANCs despertam maior interesse da população, favorecendo a valorização dessas espécies e 

incentivando sua utilização como alternativa para uma alimentação mais saudável, diversificada 

e sustentável. 

Dessa forma, as ações educativas realizadas durante o estudo, como palestras e a 

elaboração da cartilha informativa, mostram-se importantes estratégias para promover o 

reconhecimento e a valorização das PANCs no município de Araguatins - TO.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A maioria dos participantes reconheceu a importância das PANCs para a promoção de 

uma alimentação mais saudável e sustentável, destacando o potencial dessas plantas para 

contribuir com a segurança alimentar e nutricional. 

As ações educativas, como palestras, oficinas e materiais informativos, são estratégias 

importantes para promover o conhecimento e a valorização das PANCs. Essas iniciativas 

podem contribuir para o fortalecimento da cultura alimentar local, para a diversificação da dieta 

e para o aproveitamento sustentável da biodiversidade regional.  

Além disso, são necessários mais estudos relacionados às PANCs, abordando assuntos 

como, produção, tratos culturais, adubação, pragas e doenças e pós-colheita.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - Questionário usado na coleta de dados da pesquisa 

 

ENTREVISTA PLANTAS ALIMENTICIAS NÃO CONVENCIONAIS- PANC´S 

CARACTERIZAÇÃO DOS ENTREVISTADOS- COMPOSIÇÃO FAMILIAR  

1. Entrevistado: Sexo ( ) Masculino ( ) Feminino / nome:______________________________ 

Telefone:_____________Endereço:_____________________________________________ 

 2. Idade: _______________  

3. Qual a sua escolaridade? 

 4. É assentado? Sim ____ Não ____com o que você trabalha? 

___________________________  

5. Quantas pessoas moram na sua casa? __________________ QUESTIONÁRIO DE 

PESQUISA DE CAMPO 6. Você conhece ou já viu alguma planta alimentícia não 

convencional? Se sim, por qual meio você obteve esse conhecimento? Sim ____ Não ____  

7. Você já experimentou alguma planta alimentícia não convencional? Qual foi? Sim ____ 

Não ____  

8. Você sabe identificar alguma PANC que cresce na sua região? Sim ____ Não ____  

9. Você conhece os benefícios nutricionais de alguma planta não convencional? Sim ____ 

Não ____  

10. Você já viu alguma PANC sendo vendida em mercados ou feiras locais? Sim ____ Não 

____  

11. Você gostaria de aprender mais sobre como cultivar ou cozinhar com PANCs? Sim ____ 

Não ____  

12. Você acredita que o consumo de PANCs poderia diversificar o cardápio e promover uma 

alimentação mais saudável? Sim ____ Não ____  

13. Você sabe de alguma receita tradicional que inclua plantas alimentícias não 

convencionais? Sim ____ Não ____ 

14. Você acha importante promover o conhecimento e uso de PANCs na comunidade? Por 

quê? Sim ____ Não ____  

15. Você já observou o surgimento de alguma PANC em seu jardim, quintal ou horta? Sim 

____ Não ____  

16. Você acha que as PANCs podem ser uma alternativa sustentável na alimentação? Sim 

____ Não ____ 
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APÊNDICE B - Cartilha conhecendo as PANCS 
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APÊNDICE C - Imagens das entrevistas e ações realizadas. Fonte: arquivo pessoal.  
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